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Nas vesperas da estreia 
-Com o credo na bocca 

No momento em que estas linhas 
pparecerem a publico, meia Lisboa, 

o que quer dizer Lisboa inteira, es­
perará o domingo gordo com a im­
paciencia e a anciedade do auctor 
dramatico que, pela primeira vez, se 
vê representado, porque-d1gamol-o 
desde já-o Carnaval que, dentro em 
breves dias, vae verificar-se nas ruas 
d'esta capital, não é uma banal e im­
provisada festa publica, mas verda­
deiramente a prémíere de uma civil;. 
sação que, de todo em todo, quer de. 
butar. 

O Carnaval annuncia-se, d'esta fór­
ma, como uma féeri'e, ou feeria, para 
castiçamente foliarmos. 

Original? 
Não! 
Traducção. 
Do sr. lt'lello Barreto. 
Programma - o de Nice. Marca­

ção, a· mesma. 
Como em Nice, o Carnavnl fará a 

sua entrada efn Lisboa, domingo gor­
do, pela uma hora da tarde. 

Por onde? 
Pelo caes do Sodré '- como o cy­

rio da Atalaya. 
Assim diz o programma: • Domingo 

go,-do, 22 de feve,·ei,·o - Chegada á 
estação do caminho de ferro, do Caes 
do Sodré, do Carnaval de 1903.Aguar-

, darão a chegada do tetrarcha do riso, 
da graça e da folia, vistosos batalhões 
e graciosas mascaradas. Um grupo 
dos mais garbosos cavalleiros da ca- , 
pital, fará a guarda de honra.Um gran­
.de cortejo acompanhará depois o Car­
naval pelas ruas da cidade,. 

Batalha de- flores e de co11fetti, 
p'esse dia. -Premios. 

'Na segunda-feira, mascaradas e 
dança! popu!ares. - Premios. 

Terça-feira gorda, ·grande certa­
me de cavalgadas e carros allcgoricos. 
-Pre'mios. 

Uma das condições de exito d'esta 
verdadeira entrada em sociedade, são 
os premios. Assim tambem, este en­
trudo mundano é duplicado dos estí­
mulos do Bonus U11iversal. 

Os ensaios succedem-se. 
Nos theatros, os mesmos bailes de 

mascaras são ensaiados. '7). &\.fa,·ia · 
annuncía d'este modo nos jornaes: 
«Já começaram os ensaios dos sensa­
cionaes !lttracti'\rOs para as pomposas 
e brilhantíssimas festas das trez ooi­
tes do Carnaval, 

Para a batalha de flores está· se 
incessantemente confeccionando afe, 
gria e confetti. Veio de fóra uma mar­
ca de riso argentino, que será gratui­
tamente distribuído ás senhoras de­
centemente mascaradas. Falia-se em 
costu:nes do estylo mais imprevisto. 
O. sr. Damaso Salcede mandou já 
fazer uma sobrecasaca clara. 

As auctoridades prometteram, por 
outro lado, todo o seu concurso. 

Nenhum acto de liberdade é per­
' mittido aos portuguezes, sem a Cen­

sura. 
Para os actos de liberdade prati· 

cados nos . tres dias do proximo en­
trudo, haverá uma censura especial. 

A civilisação, assistidp. da Policia, 
verificará os confetti e os ditos de es­
p1rito, não permittindo que os da 
vespera sirvam no dia seguinte e de· 
signando um typo de co11fetti e um 
typo de espírito para cada dia. 

Na espectativa da festa, organisada 
sob tncs auspícios, estamos todos, e 
- porque não dizel-o?-os nossos re· 
ceios são grandes. 

Tememos, sinceramente tememos 
falhar . 

Pense se! - E' a nossa eureia. 
Pela primeira , vez vamos tentar 

mostrar-nos: nós, que somos melan­
colicos, alegres ; nós, que somos de· 
sabridos, galantes ; nós, que somos 
brigões, affaveis; nós, que somos in­
temperantes, frugaes ; riós, que so­
mos desconfiados, expansivos; nós, 
que somos pesados, leves e aerco,; 
n'uma palavra, nós, que somos regres­
sivo~ e archaicos, contemporaneos e 
modernos. 

E' preciso esq.ierer, bannir, varrer 
todo um passado antipathico- uma 
figuração hedionda, um scenario me­
díocre, um guarda-roupa immundo, 
uma indumentaria pestilencial que 
atravancava a nossa civilisação, como 
um barril de lixo atravanca uma per­
ta e que era o que nós todos até aqui 
despresiva e compungidameotc cha­
mavamos - o Entrudo. 

E tudo isto tem de fa
0

zer-se n'uma 
hora, n'um dia, como uma resurrei­
ção ! 

Pense-se! E' preciso refazer (?S cos­
tumes. O Entrudo era a bocca de ca­
no, por onde deixavamos escapar as 
escorias da nossa civilisação, repre· 
sadas : o vinho, o homicídio, a pros­
tituição e os instinctos fe

0

rozes, o gal· 
lego, o ,bolieiro, o rufião e a combor­
ça. 

Por essa escancara de esgoto, que 
vae cm tres dia~ abrir-se, o que que· 
remos que sáia ? 

F!or,?s ! 
Soliâarios com a civilisação e com 

o pensamento rehabilitador e sym­
pathico do carnaval mundano de 19o3, 
nós, pelo menos, temos todas as ra­
zões para estar· com o credo na bo"ª· 

Jolo RWANso. 
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Barbaridades 

A cxperi,•ncia é um fructo que só se apanha quando e,lá podre. 

Cumtilo. -- Abusar da sua situação e lornal a mãe. 

D~sde o principio do mundo que o vestido muda o a mulher fica. 

A amisa,lc é um guarda-chul'a ,1ue se vi,·a nos dias de tempestade. 

lllusües. - Lunetas da .Esperança. 

A mulher é um livro cujQ fim está no meio. 

rma mulh,•r CMa<la é 111na carta che~ada ao seu destino. 
\nla rapari~a solt,•ira é uma carta SNO esta,opilha. 
l 111a s<tllcirona é Ullla carl< reti,la no correio por insufficieneia de 

fran~uia. 
L:111a mulher h•,•iana é um bilhete pMtal. 

O ,·111r,ulo ,la ~alaot~ria para um ad<lido de embaixada : Agarrar o 
corpo diplomalico pela cintura. 

A ami,a le acaba onde começa o emprestimo. 

~.il) ha h~mem 11ue tenha a Cllrag,•m dé manter os seus direitos, 
que nilo se julgne com direito a tudo. 

---- --------------------

Em toJo;; o-t genero-.. lfour'ulo,;t ·r·n1..u1·1, e i:ra \'ltra 
e1)1 ,·idro L<:u·.t .. de zinco cm rtl~,·o, etc. 

FnA,c,,-co i-., ~·1'0""' 
41-HvA ui G.itv.,110LC11JT,uco-u 

'Grande so.r_timento de fazenda.s de lã 
nacionaes e estra.ngeiras 

DEPOSITO D[ flZEXOI ·~1 fü'.HUEGA · m.1 KXPOhT.IÇ.\O 

AR\l,\ZEill DE F.\TO:i PARA IJOMl·.M 

Grande c::or-timento para rcven­
,lcr. dcstin,1clo expressamente a ne­
gocio d'Africa. 

Rua ele S . ~Tu.Hão, 1 i-'4 v , 1.• 

LISBOA 

Telepho11e 11. 5Jl. 

l'ianos 
lnslrumrnlos 

Brindes durante 
o anno de t903 
Um piano B<i· 

niseh , novo, 
m'i1á. ,i1.º 7 . 
.. IA~O'ô 

Heor•·~•'ntant~~ 
tias. 1·P!.-hr,·~ (':l · 
~a~: Steínway 1li:i: 

~o,·;i York, I' e. 
Roniscb <lc IJrPS· 
<leu . 

Parc1 br indes 

uoN1ros J>T11J1$ llE rn:m111111 
1 

l'Híu 111:or1 :i 11• liurrlain 
l.te:11 d,· lloul1iua 11 L 

Pli.irm~na r llio1·a w Pf•11inrnlar 
:;.'J, u,,,, .\li[/"·"'"· 4t 

l ,IOl!iHOt. 

O novo modr•lo cli' 1• i;u10 th~ <·a n­
da 1lt) Steinwav. p ·lo prt'fo Hht•'> 1110• 

lhiJO. C,1t11lo,cü gr;~t,~. 

H. N. do llma~a. !li !l!l - tl', 110 \ 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro rortuguezes 

SEllYl (_:CJ UE \'IA E OJJll.\S 

\'cn<la do tmeno junlo á dora dr Santo .\maro rm Jl lcantara 

JJase de .. /;fitaçJo R,-.0-00 réis por metro gundrndo 

N, dia 2 dr ~larço pro<timo ,~o.la uma ltnr:t <la li:i, ., .. tl:\ r·~t:tr·f,o Crn­
tral d~ 1,i~IH)a dl c1uJ pt unh' a C:omnw,,ão E:trcul1\•a da Cmn,,3.nhia llPal, 
S"rão al,nta~ propo:-ta, nar:t a v••n,ta d'uroa p:trc•,.11a ,t,• lnrc'no Mt_uado 
Pfll rr,·11t~ da ctnca ·d(• ~hnro Amuu t•m ,\ir:mt:\rn C'om a i:..t1iM'rlle1" de 
7W d ,'t.l. ronr,,n,,,. :t 11la.ntn 1\1t1·nlc oa Ll (l:lrlH i~o C: nt ral lio 9 ·n-1c;o de 
VJ3 e obras t•m S,1111..1 .\11olo111a. 

As 11rouos1a~ !-iroraO r n1lr·n·,·~1fa~ â Oirrcrão ,la Comp;rnhia. r-stnrão de 
Li&.bna ·Santa Apotonia, com a 1111hc;1t·ao • ,tn1nr 110 sohrP~t'rif1IO : 

•t•ropo~:t para. a rom1H'a<l uma ,,art•·t1adf' t •rrt·nn ~11ua1Jo,•m fr~ntc 
<la doca d1' ~1)110 \rn:tro •·m ,\lr.awara c-0m a :Hlj>'' l lkw de 7GCJ•:? i5• e 
reú11li,Ja :,,..·~un!lo a lo rmuia "''l!ntnk: 

.. 1fo ~h:t1xo as.:s11!'n11ilo. n•-i ti-11tr- PCll proponho r.omprar â 
Companhia l!i"'al do~ l!amrnlH ~ rlP írrro 1,ortnc:ur-21'~ a 11.1rt-,·lla dc•-t, rr-·no 
s1tuat10 l'lll r,,, lllf' da ,lor.a t1t' $\OIO Amaro •·m .\h·anrar:t rom a sup1•r ­
flCiP dP iíir!••" .. ~5 P"'ª 1111•111ia ,h• /J)OI" ·\;l·'ll"O) na rnníonni,r:vl<· da plallta 
r,alrnl•• 11:.. H n:trtirão C·'n~r·1I do S vu;o u, \1a e.• Obras dt"' 'lº" tomri 
cont1, c,nwnto.• 

0:'11:t l' a s1 n:i.11:ra nor ,..,i,,a.::o" •·m ,.-.1n b m i11tillj,~ivd. 
~ u - .\ e 1,u,1aol11a 1: a' ,Jo . .; C nurd11>$ ri r r " l'orl11guí"1.rc:, rc-

ser\11\·:S" o ,1r1·1t,1 d•• ,n.r rn1 • ,~guu111.1Ho a propo:-t:·1s que rc.'C\.·lier. 
Li!-boi .'f de fc·d~rt iro Uc 1~1:t 

~i"!,·:) da· .!·tr::.~os-V~b d'I m hu, pt;3 mar~·'l·~ta 
No dia lf. d,• l-'t·\·1·~dto, p••!!\ 1 11 ,r!\ ,ta tar•l••. na Nt.,~11 • l"f'·11ral ,lf' l.hhM 11torio) 

J)"~ntc; a I'. num 11:iu Ja:x,• Ull\'l\ 11,· ~tl'I \ ••11111• , 1:, , t-••1 t(1. IJt•lla11 '"' 1,r, p,1-111!\S rt't'fbi· 
d:Llt)lark a \ .. :>.> IH l"AtJ A \T••·t.1111(.) or,-:·11~.Mnu,, l'hi"Kltll•~ ... AI\. 

A 11111<ld·a 1••~•1(' ,. •. r , ,-;.,u n:ul.i nac, 1111,* ~ 1·at>1 ,la(' .. , •1•1111111,ll 111. Santo\ i\ro, 
IC111la, ""'" <1 01;,°' n••·i na11 i 111 r:111, ,14 11.aul.,1 , ,1.i. 1J1r-lt• ,, 1\1 , .. ml•<i"..-.~ ,,~•?.o I'"· 
t f'nlf'II n:1. r1 l'~I l\·~u d' ,11": ,t," .\1111,.,.•1" 1 n 1 j,, ,ta , "1.1 1'11 1h, :-.a.111~ Apoloulal lO• 
do.s o ,1111 .. , 1 :" f •1);\ , , e..1.11. : 11 1, 'ª" d& 11111,1 h. a• , d:\ 1a 11,~. 

e, J,.,,4.l:u pai"!\ ~<'I" !'l•il 11tl ,1, ~ li,-ilar dP,·1\ i,1•r I• it4 !\,,·, :i< 12 l1nrMi l•N'ti !l•II do 
di& di) n111• ur11n, "''ª \··n ,I•, ,ü• r,• ,hvlor o ,,•li, iu ('Xl\'.ih,r d:l ('~1a.,110 t-Cutral cln Uodo 

l .. i b•,a. t:l o(• Ja1wlrude 1: 11J. 
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MODAS E CONFE C ÇÕES 

EI\XOV ,t ~i!Oi - CAJll!!iAIU A 

272, Jl,,a Av91wa, :!76 - LIS B OA 

C.ll'AS l'AII.I Ei'iCAJJ&llXAÇÃO 

Da]Comedia T>ort11g11c,a-ooo réis 
Da. P arodia - 7 0 0 réis. 

:R. do Gremio Lusitano, 66, Lº 

FL ORIN DO 
Ourivesaria 

E 

Relojoaria 
COM 

Olficína annr1a de íabrko 
e conccrlo 

Joias com brilhantes 

Preços limitadíssimos 
"" - R ua A u rea - 99 

1 ®&~~·@m n?!O~fü 
I Callista effeclivo de Sua Alteza o Príncipe Real 

I Procc&sos e1clusi10s e ~gor~amenlc anlise1.1licos ~ · 
CONSULTAS : Das 9 da manhã ás 5 da 

tarde; aos domingos até ao meio dia. , 
Segundas feiras das 9 as u , grar;s pa- . . 

ra os pobres. 
P1·:1ça dos fl rslauradorcs , 16 - tlSB01 

UMA ANEDOCTA 
Episodio d, amatico 

200 r é l ól 

ANTIGA CASA 

JOSÉ ANASTACIO VERDE 

F E RJU G E I R OS 

- -lOE---

Especialidade em ferra­
mentas. Encarr ega-se de 
encommendas de machinas. 

2 , R u a do8 Fa,.u1ue iros, 6 

LISBOA 

CARVÃO DE PEDRA 

DE NEWCASTLE 

COI! INGLEZ H JOEinADO,, 
Em saccos de 45 kilos postos em casa do freguez 

A nossa policia 

QUALIDADE E PE~O 
GARANTIDOS 

PRECOS 
RESUMIDOS 

'º· HrnoLa & e.A 
RUA DA PRATA 

u. t.° 

LISBOA 1 
tJERO~''JIO J~EllN AN D ES 

Enlpreiado da ('Ua Ornell,19 

1"? . Se1·pa Pin•o, 48, J . 0 

(frt1>te para o Chiado) 

Extrarçáo de callos e desencravamento de 
unhas reios mais modernos processos até hoje 
conhecidos. 

l'ede-se ao publico que visite este consul­
torio para se certificar dos verdadeiros mila­
gres que ali se operam 

DAS 9 OA MA~BÃ A.'$ õ DA TA.ROi: 

O 4~5 da V esq uadra e•creve a part•, que excepcionalmente não 
é carregada, d'um crime commettido na Alíama. 

lleíermdo ·Se ao morto, diz: 
«O cadaver eslal'a immovel e· muito pallido•, 
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JOÃO DE DEUS 

Pelo estado de abandono em que se ~ncontra, o. caixão, a ur­
na, de João de Deus, na egreja dos Jeronymos áe pelem, pedem 
collegas que lhe seja erguido mausoleu condigno e o livrem assim 
das visitas pouco respeitosas dos ratos e 'elas aranhas .. E' da maior 
justiça. ' 

Mas um jornal pede, e com a maior razão, que lhe façam ado­
ptar a «Cartilha Maternal• em todas as escolas do paiz, porque é 
a sua melhor obra, 

A razão é falsa ; mas o pedido é indiscutivel. Como todos pe• 
dem 8,lguma coisa com que 1magin'am honrar a memoria do gran­
de poeta, nós temos tambem um pedido a fazer : é que o tirem 
dos Jeronymosl 

Se elle revivesse, apoiaria a sua tanta vez dita vontade, de 
ser enterrado no modesto e simples cemiterio da sua aldeia, ae 
pé dos humildes paes que elle tanto amou. 

Lá é que dle queria estar; lá é que elle deve estar. 

• 
• • 

E, não venham c11m a Jaracha de que os grandes h'omens per-
tencem ao paiz. · · 

Isso são os Hintzes Ribeiros e outros grandes far;olas coo• 
generes. A esses deu o paiz bonesses, honras, fardu bordadas, di­
nheiro e tudo o que 'é preciso para fazer d'um reles b&charel uma 
summidade local. Esses são os filhos' do tal pait: pertencem-lhe 
e é justo que como lhe pertenceu o glorioso corpo, lhe pertença 
a fedorenta carcassa. . 

Ninguem, de resto, lh'~ disputa, porque materia prima de es• 
terco é o que não falta n'esto jardim da Europa. , 

A estes podem mandai-os para os Jeronymos, para Palmella, 
para o C~sal dos Ossos, para onde qui'zerem; s1ío b,em proprie­
dade nacional, porque foram amamentados. e engordados ás tetas 
da patria. 

A mamã que lhes faça o enterro, que lhes maode ogivar o ja­
zigo, que os emt>alsameh até, para que os vermes não hajam de 
vomitar, lhe os gloriosos des1,ojos, em agonias de indegestão. 

• 
• • 

Com os Joões de Deus, o caso é differente. Esses não são fi. 
lhos da Patria. Nada lhe devem a não ser as parelnas de coices 
com que os mimoseia ainda depois de mortos, cuspindo-lhe na 
obra amada de toda a sua vida, a obra querida dos seus pensa· 
mentos de todos os dias, das suas vigilias e trabalhos. 

Não teeru farda, nem honras, nem poder, nem dinheiro, nem 
consideração alguma, a não ser a que lhe cáia, de 'acaso, por ex­
ploração de reles lantejoulice poliuca, se a teem. 

Na sua vida, a Patria vê-os viver na miseria, sim na miseria, 
e tanto se importa com elles, como com os cães va'dios que almo­
çam nos barris do lixo, antes da passagem da carroça municipal. 

Em compensação a horda cevada dos politicos, dos tranqui­
berneiros de toda a especie, dos inuteis, dos sobujos, engorda sob 
a famosa arvore do orçamento, de panças cheias e coletes desa­
botoados, regougando entre os arrotos da plenitude o Deus nohis 
hoc otia Jecit, do Mantuano. • 

• •• 
Morre o homem, sem um favor, sem um amparo, sem um 

acto de protecção da tal P.atria portugueta, antes com innumeros 
insultos e humilhações d' ella vindas .. 

Como quando o roble ;:áe é que se lhe conhece a grandeza, 
vê-se que o morto é um titulo de gloria, um documento de valor 
perante as outras nações. 

Então a desavergonhada começa a dar-se ares de mãe estre­
mosa, a derramar prantos de carpideira marcenaria e a arrogar-se 
o direito de posse ªº· corro do filho querido, que tanto amou, ai! 
que tanto amou, sempre 

E como s.ó a ella pertence, ella o quer, par:1 o collocar i;io 
Pantheon dos seus grandes homens, para lbe etern1sar a memorie, 
para o glorificar. 

Assim ~• faz. A grandiosa porta de Santa Maria de Belem 
ahre a sua bocca Jebrua .. a de rendilhados de marmore, o cada· 
ver entra e como a entrada marca o quanto seja preciso e baste 
á hypocrisia do lucto, as aranhas que se encMreguem de tecer o 
panno que cubra o feretro, e os ratos de espargir sobre elle os con­
felli olorosos da consagração nacional ! 

Que vil madrasta ! 
• . .. 

Ora João de Deus foi um delicado e ternissimo homem e poe­
t•, •mando os seus que viviam, e tendo pelos mortos uma limpi­
da e singela saudade, cheia de amor e de veneração. 

Ma,s do que urna vez o d isse, lh'o ouvi, e muitos Jh'o ouvi­
ram, que o seu desej'> ultimo seria ir acabar na terra onde nasce­
ra e repoisar no mesmo quadrado de chão, onde dormiam os paes. 

Porque se lhe não fez a vontade? Não o quiz a Patria I A pa­
tria que se chamava n'essa occasião o sr. João Franco, e que pre­
cisava de reclarlio, de popularidade, ainda 9ue a fosse buscar á 
exploracão ,nesquinha d'um nome tão glorioso como modesto, 
tão honrado como inimigo de espalhafatos officiaes que por de­
mais sabia serem isentos da mais nobre qualidade da sua bella 
alma· - a sinceridade 1 
· Mas a Pntria não quiz, porque na sua generosidade critíca e 
remuneradora entendeu amesquinhar,se a grandeza do poeta, no 

· modesto cemiterio da sua aldeia, onde os morganhos não chiam 
de encontro aos caixões e as aranhas não tecem os purgatorios 
das moscas, no p,oeirento das naves 1 

• • • 
A Patria hoje c~ama-se Hintie Ribeiro, o homem em cuja 

pequenina e:,emi-calva cabeça h• apenas duas preoccupações. Uma 
risonha, agra'ilavel, cheia de graça e de doçura : a pasta. Outra, 
terrível, cheia de aróçáças e de medos: o João Franco. 

·Dirigimo· nos a esta patria. 
Que ella mande construir no pobre cemiterio de Messines um 

mausoleu grandioso. Que para lá faça conduzir o corpo do poeta 
e lhe colloque ao lado aquclles em cujo amor viveu e a quem ar­
rasta, na grandeza do seu genio poetico, pelas edades que veem. 

Que alli permaneça e durma na placidez desejada, enchendo 
de grandeza a terra onde nasceu, que, pelo amor que por esta 
temos todos, na vida, é bem o repouso do coito materno, o col­
lo da unica Patri&. 

E' natural que a Patria a quem me dirijo, o sr. Hintze Ri­
beiro, esse morrão historico- encontre qu ,!quer idé~ reservada, 
ou referencia inconveniente, na idéa, que de joelhos, tenho a 
honra de lhe meuer na algibeira da sobrecasaca. 

Garanto-lhe que não, excellencia. 
Obriga,me a veneração que hei por vossas altas qualidades o 

suggerir-Jh'a. . • 
. Assim s~braçará com mais confianr,a a pasta, pela popula­

riedade trazida por tal acto e esmagará mais uma vez aquella 
tombra terrivel, espectral que dá pelo nome antonomastico de 
João Franco .. , o que atirou com o poeta prás aranhas. 

• . ....... ~ 

Mais ou menos ' jocosamente expozemos a nossa idéa, em 
que harmonia com a vontade do poeta. O Pantheon d'um grande 
homem é o sitio onde elle esteja: :templo sumptuoso ou cova es­
cura. 

Os monumentos aos ~randes jioÍne'ns erecios nas terras cm 
nascer.m, quanto mais humildes estas sej~m mais as enobrecem, 
e~timulando-lbe os filhos, pelo exemplo d'uma recompensa ;.11pe­
r1or. 

Vamos, toca a pedir licMça ao sr. João Franco e vá () poeta 
para Messines. 

111. M 
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8 PARODIA-CO!tEDIA PORTUGUEZA 

E•plrltfamo 

Ameri, moço espiritista ~o Mundo depois ~e reí'!bilar-10 -o 
que não é bonito - sobre a manha def.iciencia htteraria e medica, 
acaba por affi~mar que é . capaz, não sendo medico, de provar 
que eu não sei nada de espinusmo. 

Quem o duvida ? , 
Eu falei-lhe de physiolo~ia. Seeu soubesse alguma coua dees 

piritismo, era tão. . . espiriusta, como elle. 
Que tal está 1 • , 
Como amigo velho e complacente deixe-me prevenil-o dum~ 

coisa : entrar alguem pela sciencia a olhos fecha~os, sem base, e 
metter-se n' uma camiza de onze _varas, que depois vae encolhen­
do até ás proporções d'uma camiza de forças. 

' Queira preguntar isto aos espiritos de Galen e de Hypocra· 
tas, espíritos sérios, espiri tos de barba á passa piolho. 

Fie-se n'elles. . 
E não seja nunca tão mausinh?, não ven~a asu m. com ares 

de trovão : olhe que u.m trovlo muno pequon1no fu rir •.. coo­
funde-se com outra coisa. 

Atê sempre, sim i 

Horrfve l crime 

No portal d'uma tabacaría ~a Rua Larga de S. R~~e, pen­
dia oscilando nresa a uma guita, uma cabeça de papelao ou de 

t ' f . pasta, de grosseira actura. 

1 

~ 
Uma d'essas c;raças monstruosas, que reclamam os artigo, de 

carnaval. 
Esta que bamboleava na imbecilidade da sua inercia, repre• 

sentava 'um homem com um gorro russo, ou turbante, ou quer 
que íosse, de cabello comprido e barba cerrada, ampla, até ao 
peito. · 

Pela tarde passa um cavalheiro de fraque e chapeu de cô~o. 

. - lsu não sennor. 

- Pois o senhor não conhece aquella cabeça ? 
- Já lhe disse que não. Sei lá quem 6aquelle urso? 

Bern, deixemo-nos de desculpas e faça o seu devere. Appre 
henda aquella cabeça. . 

- Mas que tem aquel:d cabeça contra as ordes ? interrogou 
o mil e tantos. 

- Aquella cabeça replicou, grave, o cavalheiro de chapeu de 
cõco, tiraudo este respeitosamente, é a cabeça do Salvador do 
l\lundo, de Nosso s;nhor Jesus-Chr~ston 

z r ~ .. 
-Que me diz~ 
- A verdade. O dono d'esta loje é alguem Calvino ou Luthe-

ro, um sacrilegio . • . apprehenda a cabeça. 
O policia, tirou do bolso um canivete foi-se á guita ... zás .. . 

cabeça d~baixo do braço. 

• • • 
Vê o dono da ·loja a manobra e chegando-se aos dois, dírige­

se ao cavalheiro do fraque: 
- E' para vo3sa excellencia? São quinze tostões ... 
Eu já lhe digo o preço, interrompe o policia. Responda ao 

que lhe perg,,~to : · 
- De quem é esta cabeça? 
- E' minha, responde o es tanqueiro, 
- Nada de chalaças, responda sério: 
- De quem é , sta cabeça? 
- Horn' essa já lhe disse que é minha : custou-me dois fran-

cos; quer vêr a fartura? 
Bem não responde. Talvez lhe saia cáro. Eu levo a cabe,& 

para o Governo Civil. .. E lá abalaram os dois. 

Levado o caso ao conhecimento do juiz Veiga este manda 
consuftar a Commissão da Censura dramatica para vêr não seja 
peça de entrudo e no caso de o ser, se póde dar-se em publico. 

Ignora-5', por emquanto, o dia do exame, da referida com. 
missão. 

Onde está, no entonto, ó ceus ! a cabeça do Rederuptor do 
;';iundo, á espera do julgamen10 ? 

Na Parreirinha I No calaboico ! 
Patriarcha de Lisboa aonde' estás? Surge . 

M. 

• 

• 
• 

• 
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A~X[XCIOS 11'ELEGRAPRICOS 
D e uma a 20 palan•as 300 1•éJs 

Cada palavra a mais : 1 O réis 1 

As abreviaturas contam.se enmn palavra$, e os nu­
me ros <1ue tenham mais de 7 algari,u,os como duas 
palavras. 

Cada annoocio paga mais 10 réis para o sello 

S. RAMOS CHAVES 
Mt:J>ICO 

Ooen~as da bottd e do:-. dente~ 

Calç;da do Carmo, 3, 1 • 

' O. IIEROUI & C.• 1 
SULFATO DE COBRE I' 

Rua da Prata, 14 ______ ..___. __ _ 
O l'ilho cio llos11ue1eiro 

Romftfíce bit1torlc-o c.lG 

PAULO DE MAI-IALIN 
Limria Bertrand, Chiado. 75 

Emprrshmos sobre prnhores 
.h1ro con,·t·nelo nnl 

)IOJ~ltOS & GO)lf.S 
239 - Run do. Roi;a - :1<13 

CA~,\ nJ~DAOA UI )~ 

~

ASTA D,RTRIFICA K HYGIE;;: 
Preparada na Pharniac1a 

ULIO 00 N ASCIMENT O 

111~Ruada Prata. 115 

João Ta1ares do l' iuho 
'fA8AC0S E LO'r(;;B(AS 

Livros e jornaes 
7-Rua do Rato--9 

Purificador de sangue 
Preparado mlumo da 

Pharll)acia Julio Nntirimenlo 

Ili RN.a da Prata-l i '; 

Tbe.olro do li. ,\l;oria li 1 
Carttar;,at - tt . . tf>l'll r d~ Bertt/,y 
t:j, ~i o~~Hturcira - l? t . .B,m­
,m,raç),c e Ai.~i1tlt:;, d:i pdl• do 

1 
dia&ú 

8.\IL1:~ ln: )l.li;C,ARAS 

1 
TH~t~~~. t~!~f :,\ 

POUCA SORT~ 
Bmles de m ascara:-

Tbealro do Gymnas1o 
CARS AYAI# 

U EsptriUtmo - u O Paf<ió 
t t A Seu/tora Mwi, tra 

TBKATRO t~!J.~p,os CONDES I 
Em 1«10 a. noite• 

OLHO DA RUA 
REVISTA DO A NNO 

Tbealro do Príncipe Heal 
N'UM SINO 

Remia de Bapum D1011 
E&pcctaculo Iodas a s noites 

Coliseu dos Hecreios 
COltP ANHIA G\"l(NAS'NC.I\ 

ACKOHA 'l'ICA 
F.QU.&:;1'1<& t: COMlOA 

E 'ipect:iculo toda'( as noites 

ColJ seu dos necreios 

CARNAVAL PARISIENSE 

lmilaçflo de 11crolas e pedras precios:1s 
Grande sortimento de bijouterias 

d'alta novidade 
e esmerado acabamento 

E11ge11io Alfredo de Sousa 

Rua Aurea, l!.6, t.o - LISOOA 

LIVROS BONS E R,~ROS 
1,ulg xw - flor J. Mi•hclel - Paris, lSGG-, 1 vol. cncad . .. ...... tOO réis 
The 1•ortugue,,.e h• lndlo, being a Uislory of the rise aod d('cli-

ne or tl1e1r E.istern ~mpire, por P. C. Oan,ers - Londrc~. 1891 
- 1 ,,01. rica mente eneaderoado! eom 1 l oiplendit1as t;r.Hura! e:n 
aço e um granel,• mapp:i. da lndi:i cm separado. .... .. .. 41 000 ,. 

O lnt'ellll"udo•· p o,·,ugu ez em lnglaterrR, ou Jornril 11oli1ico, 
liuerario, etc. - l.owlre~, U. Bner, lmpre~11or - 6 vol. encadtr­
MHIO$ tom11rcheml entlo dctde o n.o de 1.º de junho de 181 1 a16 ao 
n.• de U de junho de 181 :). . .. . . .. .. . . . . . . • .. . • . . .. . . ~11000 • 

Ubtolre d e"' R c ll61;lo n 1J1 d e l a Grêce flntlque - par L. F. 
Allreld Maury- P,,ri;, IS;il -3 vol. encad...... .. . .. . . . . . . . . !1000 • 

1/ Archlttf"Curu, d1 J..eonbat1sta Alberti. tradulla in língua Gore11tina 
dn Cefimo Barloli - ln l'eoe1ia - 15&:; - 1 ,·ol. encad . . . . . . . . üiooo • 

.Jl'rlnctpe!f d<" ~octologlc - pnr Herbert Spencer - Paris, 18W 
~ ,·ol. cnc:ul . ,,, .... . • . . ... . . ..•...•.... . . , ...• .. .. .. . •. . 

l.u 1,-1orl e dell'tndlu (h•lcnt1111, do Pielro )laffei, t raduiida do 
lalim para lin~u,1 10:;cana por France~co ';~rdaM.Ui Fiorenlino -
Ber~amo - 17\0 - ! ,·ot. ricamente encud. n'um ~ó . .. . 

Dh,tolre d~ '" Conu! dh'I Attele nue - par Edele.stand du Mt<ril 
- Pari~, ISG!J ·- ! ,·ol. encad . ..... . ..• ... . • . ... 

The l..1_u,h1dH of Cau•oen•, lraducçno em verso inglez flOr J. J. 
Aube, tin - Londrc~. t8i8 - l vol. racamenlc. encad. com exple11-
didas gn,, urt18 e,n .i~o e um mnppa ... ... . , . . . • . • . • . . . .. . . 

111.,tu rtu Ct"rúl do .Hrazll, pelo \lise<>ude ,Jo Porlo Seguro - ~ 

gros~os vol. "ncarl. com iG S''-'''ura.,; em aço •....•• . . .• ..•. , .. 

i\. VENDA NA 

1,3;;00 • 

3,3, 00 • 

1,5000 • 

~, ooo 

:JpOUO • 

TABACARIA DE JOÃO TAVARES DO PINHO 

7, Rua do Rato, 9 - LISBOA 

iJ prisão de ventre 1 
E suas consequtncias (vagados, enxaquecas, in­

na1,pete11cia, etc.) combatem·se com os confeitos SUN, 
que sem dor nem irrilação produiem uma deposição 

natural diaria Pr~:P::,: :d:~::º,, ~~O réis. 

1 
Pharmacia e drogaria Peninsular 

124, Rua de S. Julião, 130 
3.c), Rua Augusta. 4 1 

Companhia Real dos tamiuhos de Fmo l'orluguezes 
SERVIÇO DOS AHMAZ ENS 

Fornecimento de vidros para carruagens 
No dia i6 de Fevereiro corrente, pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio) perante a Commissão E xecuti va d'esta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para o fornecimento de l 2l i5 vidros para caixilhos de car-
ruagens. . . • 

As condições estão patP.ntcs em Lisboa, na reparl1çao central dos A rmazen s 
(edificio da e.tação de Sanla Apolonia) todos os dias ute,s das iO horas dn manhã 
ás ti da tarde. O deposito para ter admi llido a licitar, deve ser feito até ás 12 ho ­
ras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio exterior da es­
tação central do Hocio. 

Lisboa 6 de Fevereiro de i90a. 

O Dirt clo>· Geral ela Comparthia - Chn puy. ------
Nt> D • ...1me1h·, 

Antes do baile : 
- Apresento te a Adelia, a aman-

te de ... 
-- De quem? 
Adelui -l'\ão sei ainda. 

IExnge,·o 

- Tenho quasi uma ideia .. . 
-Então, Alberto, não exateres. 

Industria mechanlca 
de cartonagem fina 

C AIXAS OE Po\PELÁO 

DEPOSrTO DE CARTÕES 

•• 
J. Ferreira Marques 

33, Ra, ào Jn1utu10 lndumial. 33 

.. ,,, 
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I H~~!~t?}as~!i~sOS ~ 
- •-

A melhor agua purgativa natural-Reputação universal 

,1.' wc 11d n c•,11 CodaN n "' t•h:u·ru:u·iai,,,;: t" th·o~.ar·hu, 
Deposita.rios: :39, Hua ,tn An·~> tio Bamlt•jr:i, 't.0 

Ll ,. HO 1 

CAMIH A l{ IA 
CARLO STEFFANI NA 

Fabrica de gravatas 

Modas, Confecções 

Enxovaes cornpll'fos para homens 
e sl'11horas 

46. RUA DO LORETO, 55- LISBOA 

Para aquecimento de salas, qnarlos, etc. 

Recommcndados por summidadcs medicas como os mah hy~icnicos. 
Para ohter o m0lhor resultado, usac o pctrolco marca .Atlantic <'m bidons 

de 5 litros do capacidaae, á venda nas principacs merccariaH, dt'<)~aria:-:i, etc. 
Participamos ao publico que já chegou nova remossa d'c~tos muito pro­

curados calorifcros. 
DEPOSITO GERAL 

COL O N I AL OIL n()~1PANY 
69, Run I U!:n.1. ... 1.n-l,ISHO.\ I?ua Mousinho da Silv<'ira-I•OH'l'O 

Tehpho11e 11.• 234 Teleplto11e 11.• 92 1 
Ender"CO telc!:'rnphico : HOURGLASS, LI~BOA Endereco telegraphico: HOÚPGLASS, PORTO 
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UMA ... DOS DiABOS Mais uma vez, na camara, o sr. presidente do conselho trou• 
x~ para o debate o vocabulo precip110. 

est4 1 Dr. Fulano. Deve ser aqui . . 

-Sim, mas é que ... 
-Já sei, já sei, é preciso ver, na· 

turalmente .. . 

- Então, Doutor qual é a sua ·opi• 
nião ? 

Foi quando, ao discutir-se essa esl'ecie de Mysterio da Estra­
da de Ci11tra que é o mys~rio das joias da corôa, sua ex.• decla­
rou :issµmir a precipua responsabilidade .dos acomecimentos. 

Logo houve, na camara e no pa1z, o mesmo espanto que 
acompanhou a primeira revelação do vocabulo precipuo, pelo sr. 
Hincze R iheiro. 

Novamente, camara e paiz perguntaram a todos os dicciona­
rios, a codos os philolof(os e a todos os ventos o <tUe esta palavra 
ancipathica podb significar contemporaneamente. 

NAda. 
Precipuo niío significa coisa ale,uma. Precipuo é uma mumia 

_e não vem reafmcnte do diccionario : vem do tumulo de Rh2me.· 
ses. 

Foi calvez um presente do douto Topsius ao sr. presidente 
do conselho. 

-- Aqui está Precípuo, ter,lhe-hia dito Topsius. Desembara­
ce-o v. ex.• das suas ligaduras seculues e mostre-o na. camara. A 
camara nijo o. conhecerá. A erudição não é o seu forte, mas - te­
ria accrescentado Topsius, no tom de conceito doa velhos sabios 
moralistas - não importa I os homens veneram tanto mais est u­
pidamente as coisas quanto mais profundamente as ignoram. 

- Meu caro Dr. Venho cá para 
que me esclareça sobre um ponto, 
para mim, de grande gravidade ... 
N'un;ia palavra, desconfio que estou 
gravida . . • 

O c<1rto é que precipun levantou consideravelmente a cota­
ção intP.!lectual do sr. presidenie do conselho. Sempre que assu­
me, como da ultima vez, a precipua responsabilidade dos succes­
sos que estão a seu cargo, st,a ex.• sobe um furo aos olhos do seu 
rar.udo, da camara e do paiz. 

Sua ex.• não descobriu uma palavra. Descobriu uma mina 
• 

--Eu dispo-me n'um instante. 

· -Eu minha, senhor~, cá por mim 
era de parecer que v. ex.' fõ~se an­
tes cá cima ao medico, porque eu 
sou apenas doutor em direito .. . 

Dizem de Melilla que o :iretendente affirmou combater pela 
elevação ao throno do príncipe Torto. 

Era, segundo elle, a unica maneira de pôr os negocios de 
Marrocos-;-a direito. • 

O que se chama-escrever direito por linhas tortas. . . 
Parece que no Livro Branco se põe em relevo a necessidade 

de se crear uma legação portugueza em Pekim, para a qual iria 
como nosso ministro, o sr. conselheiro José d' Azevedo Castello 
Branco. , 

Nós propomos moderação e que sua ex.• seja apenas nome•­
du en~arregado de negocios ... da China . 

• Um gracioso de máo i:osto, como explicam as Novidades, 
espalhou que o sr. bispo de Traja:nopolis levara sumiço. 

Afinal não era exacto, como es;Jarece o mesmo jornal. Sua 
ex.• jantara na quinta feira em casa dos srs. condes de Magalhães, 
na sexta em casa dos srs. viscondes da Asseca, no sabbado em 
casa do sr. conselheiro Dias Ferreira, no domingo em casa do 
sr. Marianno de Carvalho, etc, 

Nada mais facil porlanto do que encontrar sua ex.• : era não 
' o procurar em casa. 

A coisa é esta 

O padre não é casado, 
Licença a egreja oão dá ; 
Porén, livre de peccado 
Lá isso é que elle não 'stá. 
Não casa; poupa esse parne 
Que se g~sta e m faier ninlto; 
E vae regalando • carne ... 
E até criando toicinho 1 

Ü FERRAD'OR. 

Solfre o que é pae de família, 
Súa mais ou sua menos ... 
E põe no prego a mobília 
P'ra dar assorda aos pequenos! 
O padre, estudando. phrases, 
Para namoros se .pmta . .. 
Mas lá dar pl.o a rapazes, 
Isso é que está-se na tinta 1 

Leva a carne a mau caminho; 
E só as paixões enx.otn 
Quem soffreu, como o gatinho, 
Meuido dentro da bota 1 

.Mas diz a D. Beatriz 
Aparadeira -comadre, 
Oue é sempre um homecr. feliz 
Todo o que é filho de padre. 

EXPEDIENTE 
Prevenimos os nossos estimaveis assignantes 'de que já man­

dámos para as estações competente; os recibos das suas assigna­
turas, pedindo o favor de os satisfazerem com a maior brevidade, 
afim de não soffrerem interrupção na remessa do jornal. 
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AS JOIAS DO SR. D. MIGUEL 

A lllelhor joia 


